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Introdução: A taxa de infecção pós-parto é um indicador utilizado para avaliação da qualidade assistencial no 
atendimento médico de um hospital. Tendo em vista que a proporção de partos cesarianos no Brasil está além da 
preconizada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), que idealiza 15%, o mesmo ocorre no Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre (HCPA). Dessa forma, o aumento da indicação de cesárea eletiva vem sendo associado a elevação 

diretamente proporcional das taxas de infecção perinatais. Objetivos: Analisar o padrão dos partos cesarianos e 
vaginais no HCPA no período de 2004 a 2012 quanto à taxa de infecção relacionada à cesárea. Materiais e Métodos: 
Estudo de coorte retrospectivo, observacional, com dados coletados no Sistema de Indicadores de Gestão (IG) do 

HCPA em junho de 2013, abrangendo o período de 2004 a 2012. Resultados: A taxa de cesárea no HCPA nos anos 
analisados foi em média 33,21%, o dobro do preconizado pela OMS. Em relação às cesarianas realizadas nesta 
instituição nos anos estudados, observou-se que a taxa de infecção pós-parto em mulheres submetidas à cesariana 

foi significativamente maior do que naquelas que realizaram parto normal em todos os anos analisados. Houve um 
pico na incidência de infecção relacionada ao parto cesárea no ano de 2007 chegando a 4,08%, enquanto a infecção 

relacionada ao parto vaginal neste mesmo ano foi de 0,88%. Conclusões: A contribuição da cesariana para melhor 
assistência médica é indiscutível e constitui opção importante para atender a emergências materno-fetais. No 

entanto, trata-se de um  procedimento não  isento de riscos e associado à maio r morbimortalidade materno-infantil.  

Altas taxas de cesárea eletivas mal indicadas vêm sendo associadas a piores resultados perinatais, inclusive por 
maior tempo de cirurgia, à incisão cirúrgica e à maior perda de sangue, principalmente aumentando a taxa de 
infecção, o que agrava a morbimortalidade materna. Palavra-chave: Gestão em Saúde; Taxa de Infecção; Cesárea. 




